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i Liteta

. , ,»• llari • dessa indifferença com que
a nciualidade encerra os certames littera-
rio, c os s^us combatentes, p-issi>u nesta
capital sem festivo anniversariu a data de
.0 de Setembro, que deveri ser o pri-
meiro da existência da associação litteraria
aqui lundada oanno passado sob o n< > me
de «Cruz e Soux-», como justa homena-

gem co peregrino talento catharinense tão
c d,, de apparecido da moderna littera-
tura patna. i nde, nliáz, burilou seu n -

me e a su t memória com as in m rreoou-
ras e bebissimas producçõesda sua rara

poCtiCil.
Entretanto, nem levive em nosso meio

..que at teste o apreço litterano da n >ssa

m<•cidade, nem o que rjlemnre < s noims
dos rar s ca:ha:inenses que nas iet'ias

patrias deixaram luminoso traç • de sua

pp.ssf-gem. E' que tudo e todis se v io
«moldando ao caracteristic ' positivo, so-
bremodo material, s iberanamente pio-
saico da n^ssa ep> >c 1 '

i] ist" o t into m-Tis contristador de
confessar, quanto é c^rto que possuímos
bons elementos para a manutenção de
um grêmio litterano, como já os tivemos
em ternpt s que não vão 'onge.

E' verdade observada que a civilisação
de um povo se méde pelo gráo de sua

imaginarão, e assim a litteratura e in-
contestavelmente, o raio de luz pelo qual
se avalia da imaginação de um povo. Não
ha quem aceitando a verdade deste pnn-
cipio, possa actuaimente ter a veleidade de

querer que o nosso povo se arrogue os
attributos de imaginoso e de civilisado...

A indifferença ha de passar, estamos
certos, para dar lugar ao amor ás lettras
e ao espirito íissi.'."i;,tiv'" le out ora; e con-

tianios tin que a sociedade «Cruz e Sou-
za<, . ra affectada do desanimo que ti
tud > LStá in-adind•>, virá a ser a van-

guarda da futura legião litteraria cathari-
nei;-e que nas paginas pacificas da im-

prensa e da tribuna deseja caminhar em
uc'v"iv.ia dos p".ramos ideiaes da poesia
em todas as su;'s bellas t variadas formas.

Até Ia permanecemos no nosso posto
de expectativa, com o olluir lito n esse
azulado horizonte donde acreditamos vir
as primeiras forças organisadoras do lu
min >so exercit11 da luz. Voluntários da
n va cruzada, queremos desde logo con-
trib'!ir [ ara o inicio da campanha, embora
a piopria incompetência só n"s designe o
mister d-? desbastar os urzes e de afron-
tar as pedras do caminho por onde tive-
rem de passar.

.V caminho, pois, oh esperanços i mo-
cidade catharinense !

EM VIAGEM

Seguio para CaSi.ro, Estado do Paraná
o nosso amigo Álvaro José Villla.

Dteve : egresso

beguio, também, para o Rio de Janei-
ro, em busca de linitivo ao seu soffrimen-
to n > sei > de sua estremosa família o nos-
so estimado collaborador sr. Eduardo
Martins um d s irelhores charadistas do

nosso * Pa-sa Tempo».
I) sejando- he magnífica viagem e que

longe, emoori', de nós, continue a nos
mandar producçóes suas.

Alguns socios do Grêmio Litterario

Cruz e Sousa, organisado a jO de setem-

bro do anno passado, acham-se agindi

afim de levantai o do esquecimento em

que se ncha.



A VELHICE

Ou cm c que vendo, em um dia de pri-

mavenTo sol erguera nidUs- por entre

floc 
' 

de alussimas nuvens, pensara que

eUc 
"poucas 

horas depois na ap®R«r -

seus raios no seio do ocean>>

Tal e ávida do homem, um»I 1 a'

1- w-idade* o sul que accmni
rr l 1 sua moCluHÜt, 1

Poente e a sua velhice, o s. 1 que
pira o 1 oente, e ^

^esconde «•¦ crMn,a,

Quem eq pensava tiue, ama-
no Seu íolpay^nq^ 

at;..,nte loira tornar se
n.ha' 

^ neve mais tarde um pouco os seu.
alva de ntve, se |inl, s a ,
membros flexíveis toinate: ^

destruidor da ni"ite ,

ir t-y» curta a vida d>. homem .

\|i,cidade! —cidade «H^a. - -

mundo a que chamam i:-n"to.

\(, ni,sso valente collega de V .rtalezn,

y„r0rõ. .uraJecem'* com desvanccmcr-

ío i nenti ew que teve para Ç°mnoM.«'.
£*£ ^enUida.* 

/^«.con!

as seguintes palavras.
«De Rorianopolis recebemos A ldeta

orgam litterario que ali se jmWica sema-

nalmente.»

O nosso amigo sr. Juao Pedro de Oli"

veira Carvalho, contractou casamento

com a Exma. Sra. D. Celestina Livra

mento, irmã dos nossos companheitos

lrineo e Joaquim do Livramento.

Perabens.

G. D. P. JOÃO CAETANO

Para o espectaculo que este grupo le-
vou á scena no theatro Alvnro de Carva-
lho, c«m o drama «Modelo Vivo», roce-
bemos dois bilhetes de cadeiras. Gratos.

A representarão foi boa porém debaixo
de diminuta concurrencia.

SOBRE A MEZA

Recebemos as seguintes visitas:
Relator 10 da Assoctaçilo < nrtfylumn

dos Empregados no Conimeicw, npie-

sentado pelo sr. Kubertu Ldasser, 1 1 ,-e

creiario.
Da leitura deste relatório tiinmos que

esta associação, fundada em <s de Dezem-
bro de isOõ, caminha sem temor por
uma estrada alcantilada de louras, pessue
já uma boa bibliotheca e um tirupohra-

matico alem ue uma magnífica banda
musical

Agradecendo a amabilidade do sr !n
secretario nos remettendo o seu relatório
auguramos d tao jovem quão importante
associação <-s nossos mais sinceros vot< s

pela sua continua prosperidade e uma
longa vida.

Regido hernuia, Progresso, Legal/
linde, ÍSluntcuiiner Zfitmtg. C) Reststrn-
le, Mororõ. O Mnuict/>io, O.Io de. De-
aembro e . I Eslrclia, t>'Jos us três de
Curitvba, Expositor (hrislão, do Rio de
Janeiro, O Mmtieipio de Ararfquara e .-1
Galhofa, de Bicas (Minas Geraes./.

A todos: Gratíssimos.

ACADEMIA BRAZIL1 IRA DE

LETTRÁS

Esta academia, fundada em 1SC'6 para
o cultivo da lingua e da litteratura na-
cional, foi modelada pela Academia Fran-
ceza e compõe-se de 40 membros effecti-
vos e de 20 membros correspondentes es-
trangeiros.

Pelos seus estatutos, só podem ser
membros effectivos da Academia <>s bre-
zileiros que tenham, em qualquer genero
litterario, publicado obras de reconhecido
mérito. A divisa da Academia é Lidero-
rum vinalur plítee, e ticou estabelecido,
como commemoração aos grandes nomes
litterarios do Brazil, que cada uma das
40 cadeiras receberia um desses nomes,
escolhido pelo seu primeiro proprietário.

O titulo de membro da Acadamia é

perpetuo e por isso não são substituídos
os membros que venham a resignar os
seus logares. No caso de morte n vaga é

preenchida por eleição, ü eleito lotna



:dl

p sse d- Mia caieira em sessão solemne,
. nJu pi' nu-cia uni decurso em elogio
;:o m«>t*t 1 que substituo; um outro acide-

mico, previamente desigrndo, responde a

esse discui si • f- zendo a r.pologia do neu*

y : • 11'' e cii1 fíilleoido.
A Ac ^1emia pr põe se:

a< nrgunisar uni annuano bibliogrnphi-
c das publicações brasileiras que appnre-

cerem no pai;: ou no exteri r;

h) clligir dnd« s bi'»giHphíCoí», como
subsidio para um diccionurio bibliogtu-

pliic ) nacional;
ci organisar um vocnbulario critico dos

brazileirismos introduzidos na língua p> i-

tugueza;
di colligir e imprimir as producções de

escriptores naci"naes que estejam inéditas

tí auxiliar as obras de v<tlur litteiaiio, qut-
não encontre editores;

•'! conceder prêmios ás c.imposições
litterarias que as merecerem

I>is cs 11 v)t"iios li s 40 membio* dâ Acfi
denna:

Aflonso Celso, Alberto Oliveira, Alcin-

do Guanabara, Aluizio Azevedo, Araripe

Junii r, Arthur Azevedo, Barão de Lore-

to. Barão do K'io Branco, Carlos deLaet,
Cio vis Bevilaqua, Coelho Netto, Domicio
da Cama, Eduardo Pradi, hrancisco de

C a-tio, Filinto de Almeida, G f ia Re-
dondo, ('r iça Aranha, Guimarães Passos,

ln^'1 z de Souza, Joaquim Nabuco, José

do Patrocini s José \ ens imo, Lúcio de

Mendonça, J ão Ribeiro, Luiz Murat, Ma
¦,had<> de Assis, Magalhães Azevedo, Me-

deiros e Albuquerque, Olavo Bilac, Oli-
veira Lima, Redro Rabello Raymundo
Correia, Rodrigo Octavio, Ruy Barbosa,
Salvador de Mendonça, Silva Ramos, Syl-
\io Romero, Teixeira de Mello, Urbaiu
Duarte e Valentim Magalhães.

Dos vinte membros correspondentes es-

trangeiros, apenas, até agora, foi escolhi-

do um: ISmilio Zola A Academia é pre-
sidida por Machado de Assis e tem -por

secretario geral Joaquim Nubuco.

Prevenimos aos nossos assigttaníes
,jur tto* acltamosem eot»'att< n

A

PASSA TEMPO

10° CONCURSO
t H.sfc .DAS

Rste homem existe na seara d et-ta
região- 1 1 -1.

Justtninha Veiga

X distincta normalista Laura) —Aco-

la, tem valor, tcieis o utensílio do ca-
IlIluO 1 J.

líx-collcga

d i A Castorina Lobo) —u pronome o
titulo a cidade-1

raragttassú

1 (Ao sr Irineo Livramento)—No es-

p.iç.i a ordem é nome de homem-1-2.
Pastara

- Foi aqui. na variação, que estuda-
va e ta fl< r 1-1 2.

Camponesa

'Ao Negrito) - A d"na da casa entre
os pi lios c guerreira-2 2.

Amasouas

[A' 1). Olga Natividade] — Nota que
a preparação é doença-1 2.

Saro-Cura

-Na musicaé igual e funesto-1-1.
««*

O philosophoallemão aperta o de-

maeógo-3-l.
Oct

10 [A' D Justininha Veija)—Aperta e

voa este pti.mo-2-2. ( a olho

U — E' ruim oanimal na dansa-1-2
Cacique

1 1 — Na musica o attractivo c paiticula
luminosa-1-2.

D. M.

13 A O Castorina Lobo) Duas ve-

é bliqua esta pU.nta-1-2.
H. C. G

14 (A' Clara de Souza)-~0 advérbio, e

a variação que estudava éflor-1-2-2.

Florianópolis



L0C.0GR1PH0

(por uri trás i

Zinha, attento te escuto-
Coro é doce atua voz, 3, c>, 2, 4, 8, 7
Concede que a todos diga,
Ou mesmo dizer-te a sos.

Alegre, do imo d'alma,
Admiração confessando:
E s balia, rival não tens. 1 ,S, 9,3,11, 7

Quer sisudo ou gracejando.

Nos salões, quando appareces,
Captivas por teu talento
Affavel, bondosa sempre: 

~..V- 
1 <», 11. U

E's d*; belle za um portento

Si tallas tem tua voz <\ u, 12. 7 10/-/'
Dos anjos a doce harmonia.
Si calada, então sem ei h as
A virgem Santa Maria.

E s d «IU a favorecida ..
E's a escolhida de Deus !
Jamais mortal pocerá
Exprimir os dotes teos.

(Gabriel

As decil rações das charada^ d> u timo
i úmero, são:—Cidra, Luctador, Carne-
lia, Japão, Américo, Fragata, Gaz >rne-
tro e Sata-cura.

E as dos logogriphos, ^ão:—Rosário
de Jâmbú, Cherubim c Hercilio Luz.

Não foram decifrad,s: Rosário de Jam-
bú e Cidra

Recebemos listas até quarta-feira pro-
xima futura, passando do prazo não ac-
ceitase as listas, assim como as charadas

para o próximo numero.

SECCÀO LIVRE

DFSPED1DA
Tendo de seguir para a cidade de Cas-

tro e não podendo despedir-me pesoal-
mente dos meus amigos, o faço por meio
d'esta declaração.

N aqaella cidade fico á disposição dos
meus amigos.

. l/vuro /. Villela

A í« NÚNCIOS

PHOSPHOROS DK SEGURANÇA

MARCA

CARLOS HOMES

B&bISTEM A 7 "DA H UM! DA DE

São nacionaes e trnzem em ca.l i cruxi
O retrato d > yrandj musico brasileir\ pelo
que devem ser preteridos a quaesqi er r.u*
tu

\ ende-se em Int.- s, ciosas, pacoles . >u
C'i.\;i.s nu ;:i ;ilíixcin de

OliYeira Carvalho & Irio

Eua Altim Ç rrea 2* A e 27 A

1 's sr>. qiiçijUUeiVn publicar ij uai.)uer
ai ligo. min sen assignanU.- o
p e<_o que cio \c^cí• uaim. s.

VENDEM-SE

lutbulas de Ia boutaine 5$000\ 1 jo
go de Diri ''iartos ingleses ae I i na.
I8\QV0\ Manual Mercantil V. Carva-
lho, S'$000. Contador Comutereial,
/0$O00; / álbum para colleção tir >cll s,
.7 $000; 1 ilhis Orlam rche. /L',j Oi o;
1 "sluHÍc para violinista, IJ$000\ /
violino com caixa, 65$ 000 c muros
outros livros.

Trata se n\sta mi acerto

AURORA

A melhor a a mais acreditada marca
de phosphoros.

VENDE SE NA

FONTE DA JUVENTUDE
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO

J< tl - ao ,Sml - Meu / <%
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